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Aos nove dias do mês de agosto de dois mil e vinte e dois, às quatorze horas, teve
início, no ambiente virtual, pela plataforma Google Meet, a reunião do Conselho
Pedagógico de Campus - CPC, sob a presidência do Diretor de Ensino, professor
Eduardo Coelho Cerqueira, foi iniciada a reunião. Com a palavra, o diretor anexou a
lista dos presentes no chat, agradeceu a presença de todos e deu início aos trabalhos
expondo a pauta da reunião com os seguintes itens: aprovação da ata; informes,
calendário 2022, discussão sobre demandas de contratação de docentes. O sr. diretor de
Ensino informa sobre a participação na DE de uma servidora “anistiada” que escreveu a
ata. Pediu-se o sinal positivo para a aprovação da ata, a qual foi aprovada por todos os
presentes. Passou-se para os informes, quando a DE deu retorno sobre os COCs do G2,
sendo a planilha de notas considerada bastante eficaz, o sr diretor aproveitou para
agradecer o auxílio da diretora Sheila Albert nos conselhos da noite, e do prof Lasmar
na melhoria das planilhas de notas. Essa planilha pode ser compartilhada, a ata foi
realizada pela DE, o que possibilitou a COTP ter maior liberdade para fazer o
acompanhamento pedagógico, facilitando o acesso de vários setores. Tivemos muitos
alunos em recuperação. O sr diretor passa a palavra para que sejam comentados os
COCs. A servidora Mara Cristina agradece a nova organização dos conselhos, dizendo
que teve tempo para participar mais dos conselhos, inclusive vendo as notas dos alunos
com antecedência, e sem ficar presa à ata. O diretor Eduardo Cerqueira afirma que a ata
consome bastante atenção, sendo confirmado pela profa Katia Correia (integrante da
nova equipe da DE), e que para os próximos COCs ainda podemos pensar em outras
soluções, inclusive com o prof representante fazendo a ata. A profa Rafaela Sant’ana
elogiou bastante as planilhas de notas, e que elas podem ser cada vez melhoradas,
inclusive o que diminuiria o trabalho com as atas, pois as planilhas podem conter muito
mais informações. A profa Rafaela elogiou os cocs da QMs, e salientou que os
professores das QMs entenderam que ainda estamos em um momento difícil
recém-saídos das APNPS. O prof Leonardo Emanuel também elogiou a planilha e deu
a sugestão de colocar cores para que possamos saber para que setor os alunos devem ser
encaminhados. O profa Leonardo afirma que nem todos os profs de Alimentos tiveram
compreensão do momento em que estamos, pois ele teve 82% de uma turma em
recuperação em uma única disciplina, o que está o preocupando em relação a retenção.
O prof Maron informa que tiveram colegiado de Ciências Biológicas e falaram no
colegiado da graduação sobre os alunos com necessidades específicas, e pergunta se
seria o melhor momento para falar, o prof Eduardo Cerqueira solicita que esta questão



seja tratada em outro momento da reunião. O coordenador da PMQ também elogia as
planilhas de notas, pois o compartilhamento ajudou e a maioria dos profs preenchendo
agilizou os cocs. O coord pede que se pense para a PMQ sobre a reprovação por falta,
neste curso as faltas são por disciplina, o que gerou dúvida em muitos profs. Sugere
que se crie uma coluna para que o prof da disciplina preencha: REP por falta, ou alguma
outra solução que facilite o entendimento da situação. O sr diretor afirma que a questão
de faltas também afeta o integrado, já que o sistema não é eficiente para se ver questões
globais. A profa Roberta Prates faz uma pergunta sobre o preenchimento da planilha de
notas para o GF, e é orientada a colocar a nota que o aluno ficou de média, usando a
nota calculada pelo Sigaa. O prof Sampaio fala sobre os cocs do ciclo básico,
ressaltando que há muitos alunos em recuperação, e que a impressão é de que voltamos
ao que estávamos fazendo no período pré-pandemia, menciona sua preocupação com a
logística, e pergunta caso tenhamos muitas reprovações se a DE pensa em espaço físico
e estudo de carga horária das equipes. Informa que temos turmas com 75% de alunos
em recuperação, com notas baixas. O prof Sampaio ressalta que comentou essa
preocupação no colegiado do ciclo básico, e em alguns cocs que ele participou. O prof
Eduardo afirma que a DE só está prevendo a TM 213, uma outra turma além dessa seria
um problema inclusive de espaço físico, pois estamos sempre trabalhando no limite. A
profa Katia Correia corrobora com a fala do pof Sampaio, e comenta que suas falas nos
cocs buscaram trazer a ideia de que ciclo básico poderia trabalhar com os alunos que
estão chegando ao longo de um ciclo, ou seja, ao longo de 1 ano. A impressão é que
esse é um período de nivelamento, a profa Katia concorda que os cocs das QMs foram
muito tranquilos, mas que não observou a mesma situação nas TMs. O prof Leonardo
pede para que as notas nas planilhas sejam de todas as disciplinas para termos uma
visão global da situação do estudante. A servidora da CoTP, Mara Cristina, concorda
que observou um grande número de alunos em recuperação, acha importante
conversarmos para resolvermos os problemas de base, pois este ponto foi bastante
falado nos cocs. A coord de PQ, Flávia Souza, fala dos estudantes em dependência, para
uniformizar o tratamento das questões relativas a dependência, não há uma
uniformidade. O prof Eduardo Cerqueira afirma que é complicado não fazer avaliações
individualizadas, que é importante conversar sobre cada caso. A servidora Maria
Aparecida Miranda lembra que estamos voltando de um momento de pandemia, que
estudantes e servidores passaram e estão passando por situações muito difíceis, que isto
não pode ser esquecido, isso é observado pela assistência social quando as famílias
trazem essas dificuldades quando solicitam auxílio permanência. A profa Marcia
Guerra ressalta que os altos números de alunos em recuperação - e se caso haja muita
reprovação - devem ser computados para entendermos melhor a situação, auxiliando a
percepção coletiva sobre este momento delicado. Salienta também que a condução dos
cocs deve ser realizada de forma a orientar a maneira podemos tratar o processo de
recuperação, apontando aquilo que a gente deseja alcançar, por exemplo, mais de 3
disciplinas em recuperação torna difícil a situação do aluno. O prof Maron Galliez traz
a situação dos estudantes com necessidades específicas, e informa que no colegiado de
Ciências Biológicas ressaltou-se a dificuldade de lidar do NAPNE que não retornaram
para o presencial, o que fez com os professores destes alunos dobrassem sua carga de
trabalho. O prof Eduardo Cerqueira afirma que para o próximo período a tendência é
que estes estudantes retornem para o presencial. O sr. diretor passa para o segundo
informe, sobre os livros, avisando que os oitavos períodos foram chamados a



devolvê-los, verificou-se a falta de livro de Filosofia para 2022.2. Ainda nos informes
falou-se sobre o uniforme, temos 324 jalecos, 178 camisetas de educação física, 9
camisas polo, e foi feito um pedido sistêmico em julho para mais uniformes. Há
preocupação com os uniformes para o próximo período, camisa polo é possível que não
tenhamos. Outro informe é que sobraram vagas nos cursos integrados de Química,
Alimentos e Meio Ambiente, que aconteceu também em outros campi, o que parece ter
sido reflexo da pandemia. Abriu-se um edital para preencher vagas remanescentes, e
mesmo assim há dificuldades de preenchimento das vagas que restam. Foram feitos
banners, que circulam em ônibus pela cidade, para divulgar as inscrições para os cursos.
A profa Roberta Prates fala sobre os livros de Geografia, que não há mais livros número
1 – são 3 livros, e a geografia usa mais o Geo 1. O prof Eduardo fala que no 4º andar há
livros de Geografia 1, no espaço onde foram guardados os livros, que será melhor
divulgado a distribuição dos livros, inclusive com mais dias. A profa Cristiane Mauad
fez uma solicitação sobre o jaleco, que os tamanhos GG não couberam em alguns
alunos que fizeram prática com o jaleco aberto, o que é perigoso. A profa parabeniza a
divulgação do IFRJ através dos banners e ressalta que devemos fazer uma maior
aproximação com escolas para levar mais estudantes para o IFRJ, para que a escola seja
mais conhecida. O prof Eduardo concorda e diz que tem acompanhado a ida da coord
de química nas escolas, e que vai pensar numa forma de fazer a divulgação de todos os
cursos para evitar retrabalho. O sr diretor passa para as datas do acolhimento, que
acontecerá do dia 27-08 ao dia 03-09. Todos estudantes iniciam as aulas no dia 31-08, e
as TMs terão várias reuniões de acolhimento, e começarão as aulas no dia 02-09, porém
foi decretado um ponto facultativo “dia do reencontro”, será preciso discutir essa data.
O prof Samir pede confirmação sobre o calendário, vai revisando as datas com o prof
Eduardo. A profa Roberta Prates também tira dúvidas sobre o acolhimento, pois o cart
e o grêmio, participam deste momento. Ela pergunta se deve liberar estes alunos
veteranos, e se o acolhimento é para 1º e 2º períodos, e sobre o ponto facultativo que
será 6ª feira: no sábado terá aula? A profa Marcia Guerra faz uma proposta de evento
sobre os duzentos anos da independência do Brasil, multidisciplinar, uma aula inaugural
de demarcação de início de semestre, fazendo a proposta para a DE e para o colegiado.
O sr diretor esclarece que o acolhimento é para o 1º período, os alunos envolvidos no
acolhimento serão liberados. Com relação a proposta do evento conjunto, por conta da
proximidade do final do período, o sr diretor acha que poderia se formar uma equipe de
profs. para realizar o evento. A Roberta Prates quer confirmar se sábado haverá aula
após o ponto facultativo, mas o diretor lembra que no CPC ainda discutiremos
coletivamente se daremos esse ponto facultativo. A profa Marcia Guerra diz que se
dispõe a realizar o evento, e da CPC poderia sair um grupo de profs para organizar o
que for preciso na semana de planejamento para a aula inaugural. O prof Leonardo
ressalta que quando há feriados os problemas de segurança são graves, sugere que dia
02 seja mantido o dia letivo, mas que façamos algo mais ligado a uma conversa, para
que os alunos que não possam ir não sejam prejudicados. A profa Roberta ressalta que
tem preocupação com o sábado após um ponto facultativo. O prof Samir afirma que foi
um decreto para as repartições públicas municipais, e se for assim, não faz o menor
sentido seguir este feriado, o prof ressalta que os cursos noturnos vivem essa questão da
segurança todos os dias. O prof Leonardo lê o número do decreto municipal, no.
51.233, de 05 de agosto de 2022. O sr diretor pede a aprovação do calendário de
acolhimento, pergunta se há dúvidas e se todos estão de acordo com as datas. Ratifica a



importância da capacitação do NAPNE, que acontecerá no dia 29-08. A prof Carla
Marçal, que atua como AEE (atendimento educacional especializado), é apresentada
pela DE ao colegiado, ela esclarece que o evento de capacitação do NAPNE acontecerá
na semana de planejamento. Informa que se houver demanda de capacitação para
estudantes monitores, se houver procura, pode ser aberta inscrição para quem se
interessar na capacitação. O sr diretor passa para o debate sobre calendário, destacando
que a semana acadêmica está marcada para 03 a 08 de outubro, 40ª Semana da Química
e Sacepi. Lembra das datas para digitação de notas, fala que muitas turmas tiveram
problemas com digitação de notas do MV1, muitos alunos foram para o COC final sem
saber as notas do G1. Os alunos serão orientados a solicitar a digitação, pois está no
regulamento, caso não seja disponibilizado, os alunos poderão fazer reclamação formal.
Nas graduações não temos mais o período inteiro para trancamento de disciplinas, agora
teremos datas específicas. Para técnico integrado e graduação o trancamento de
matrícula será de 07 a 09 de novembro de 2022. Foram mencionadas as datas dos cocs,
e depois as datas dos jogos do Brasil na Copa do Mundo. O sr diretor pede a opinião da
comunidade sobre o cancelamento de aulas na copa do mundo. O prof Maron pede
esclarecimentos sobre o porquê das datas de trancamento de disciplina nas graduações
serem só em outubro. A profa Cristiane Mauad fala sobre a liberação das aulas em dia
de jogo do Brasil, se houver aula em parte do dia não se perde o dia letivo, propõe não
suspender aula o dia inteiro. A profa Roberta Prates fala sobre a liberação a poucas
horas do começo dos jogos, pois tudo já está deserto. O sr diretor repassa alguns
detalhes do calendário para se pensar as datas de COC GF. O prof Sampaio pergunta
sobre a possibilidade dos cocs serem ainda on line no próximo semestre. O diretor
esclarece que no regulamento não há impedimento para os cocs continuarem on line, e
pede que consideremos que os cocs continuarão on line no próximo semestre. O prof
Miguel Terra chama atenção para o fato de o sistema fechar e não conseguirmos lançar
notas dos cursos da noite caso o coc seja feito no último dia para digitar notas, e que o
MSI pode fazer o coc antes dos outros cursos porque a recuperação é paralela, salienta
que o coc do GF do MSI demora mais pois não há coc G2. A profa Cristiane Mauad
acha difícil fazer coc no sábado depois do feriado do dia 20 de janeiro. O prof Eduardo
Cerqueira lança uma enquete para decidir sobre o coc GF em 1 ou 2 dias. Ganhou a
opção de coc em 1 dia. O prof Leonardo lembra que tem profs que atuam em vários
cursos, o que pode atrasar os cocs. O prof Eduardo dá a opção de entrarmos na sala
virtual de coc para pedir a decisão de algum prof que está em mais de um coc, e que não
precisamos manter os cocs nos horários do curso. O sr diretor pergunta sobre coc G2 em
1 dia. A profa Katia Correia lembra que se for concretizada a projeção de mais uma
turma de 1º período, ou mesmo de 2º período por conta de reprovações, coc em 1 dia é
muito complicado. O prof Hudson expressa sua preocupação com um período de
recuperação com menos de 5 dias, pois é preciso garantir o direito dos estudos de
recuperação. O sr diretor sugere que saia uma recomendação para que a recuperação
comece a partir do dia 06/01/23. A profa Cristiane Mauad pergunta se os dias de
recuperação não contam como dia letivo, o que é confirmado pelo prof Eduardo
Cerqueira, quando começado o G2, já não se conta dia letivo. A profa Mariana Ziglio
dá a sugestão de fazer o coc a partir da 4af à tarde. O prof Hudson ressalta que em
períodos de necessidade de acelerar o calendário, podemos ofertar 6 dias de
recuperação. A servidora Mara Cristina sugere que façamos recuperação paralela, para
diminuírem os alunos em recuperação no final do período. O prof. Eduardo Cerqueira



sugere que façamos uma consulta à comunidade, e que deve se buscar conscientizar os
profs de que a semana de recuperação continuará muito curta, e sugerir um
acompanhamento ao longo do período. O prof Hudson destaca que quem dá aula 5af ou
6af precisa finalizar seu conteúdo em dezembro de 2022, e que 2023 fica reservado para
recuperação. O prof Sampaio sugere que o prof que dá aula na sexta-feira precisa pedir
representação, para ganhar mais esse dia de aula de recuperação. O sr diretor afirma
que podemos sugerir que os estudos de recuperação já podem começar no dia 12/01, e
que o prof poderá pedir representação. A profa Mariana Ziglio e o prof Hudson
concordam com a sugestão do prof Sampaio. O sr diretor passa para a pauta de
contratação de servidores, e ratifica que vai ouvir as demandas das equipes com o
conjunto de coordenadores. Já traz a demanda de servidores administrativos TAE e
pedagogo para a CoTP, e de Químico. Cristiane Mauad solicita técnico para o
laboratório de química analítica qualitativa, e para análise instrumental. O prof
Leonardo questiona o número de servidores do campus RJ, e lembra da reestruturação
dos cursos, se for possível ofertar disciplinas em EAD, precisamos ter servidores
qualificados para isso, e aponta que precisa de 1 técnico para os laboratórios do curso de
Alimentos. O prof Maron solicita para Biologia/Biotec 2 técnicos. Mariana Ziglio
solicita 1 técnico para Processos Químicos. Eduardo Cerqueira pergunta ao prof Maron
se um técnico em Química atenderia, ele responde que não é o ideal. O prof Thiago
Saide pergunta se quando houver concurso para técnico em Biologia, se o químico pode
ser remanejado para outro laboratório, a DE responde que pode não haver código de
vaga. O prof Miguel Terra informa que não tem técnico nos laboratórios do MSI, que
seria importante solicitar um técnico em TI. A profa Katia Correia sugere a contratação
de um técnico em audiovisual, e pergunta sobre a situação da ausência da xerox. O prof
Eduardo responde que não há resposta para a xerox. A profa. Marcela Coutinho solicita
um técnico (Químico) para o Laboratório de Farmácia. O prof Hudson fala da
necessidade de técnico para meio ambiente, e para o NAPNE há a necessidade de um
TAE. A servidora Maria Aparecida Miranda pede para que se registre a necessidade de
um técnico administrativo para a COTP, e que se pense em apoio de técnicos para os
núcleos que temos na escola: Napne, Neabi e Nugeds. O sr diretor passa para a
demanda de docentes: Processos Químicos, 2 vagas, suprir vagas dos profs Eudes e
Márcio Franklin; Gestão Ambiental, 1 vaga, suprir vaga prof. Gustavo Simas (estão sem
biólogos na equipe, duas disciplinas sem professor); Farmácia, 1 vaga, Remoção da
profa Camila Monteiro; Química Geral e Inorg, 1 vaga, há alta carga horária e vacância
da profa Carla Braga; Bioquímica, 1 vaga, há alta carga horária e uma potencial
aposentadoria; Filosofia, 1 vaga, pela perda de código de vaga da aposentadoria da
profa Marcia Santiago, (o prof André Fayão terá o contrato encerrado em breve), a
equipe tem um alto número de turmas por professor; Matemática, 1 vaga, suprir a vaga
do prof Jorge Kwazinsky. A profa Mariana Ziglia destaca que a saída da profa Príscila
para o curso de Meio ambiente desfalcou a equipe, e que para a criação da graduação
em Engenharia Química será necessário um 3º professor, e que seja um concursado
formado em Eng. Química, no total o curso necessita de 4 profs. A profa Rafaela
Sant’ana relata as questões de carga horária dos profs da coord de Química, inclusive
com a demanda de profs para Reforço escolar, pensando nas necessidades de outros
cursos como o ciclo básico. A coord de Biotec salienta que há demanda na equipe de
bioquímica pela saída da profa Thuany, para a UFRJ, e que há potencial aposentadoria
de duas professoras: Leila e Dolcydete, a profa Joanna destaca que aposentadoria gera



substituto para a vaga. O prof Eduardo pede para que seja observado a lista de
classificados do concurso para verificar se servem para a Biotec. O prof Leonardo
afirma que enviou uma demanda em maio para mestrado/doutorado no curso de
Alimentos, o prof Adriano ratifica a fala do prof Leonardo, chamando a atenção para a
necessidade de docente em processamento/análise sensorial e engenheiro
químico/alimentos para a pós em Alimentos. O prof Luiz Guilherme trouxe a situação
complicada de Filosofia, que atende todos os cursos técnicos e a graduação, com 8
ementas nos cursos técnicos. O prof. informa que em 19 de abril foi mencionado pela
então diretora de ensino, Cristiane Pereira, que a vaga do concurso destinada à Filosofia
já não existia, pois os códigos de vagas são distribuídos a partir das demandas que a
reitoria define como importantes para a instituição. Ele lembra que a profa Joanna
mencionou nesta CPC, de 09 de agosto de 2022, que aposentadoria gera vaga, no
entanto, no caso da Filosofia, a vaga de aposentadoria da profa Márcia Santiago não
gerou vaga efetiva para a equipe. Ele ainda menciona que o prof André Fayão,
substituto de Filosofia, terá o contrato finalizado quando chegar o professor efetivo para
outra disciplina, questionando como foi definida a ida do código de vaga da
aposentadoria da profa Marcia Santiago para outra equipe. O prof Eduardo Cerqueira
afirma que a situação da vaga já estava definida pela gestão anterior, e tem buscado
respostas para a situação junto à DAAF. O prof Luiz Guilherme pergunta se
aposentadoria gera vaga, e o prof Eduardo responde que se ficar definido que a equipe
não necessita de prof. a vaga pode não ir para a equipe. A profa Marcia Guerra
questiona como foi definido que a equipe de Filosofia não teria demanda de prof
efetivo, visto que ela possui uma carga horária alta e que hoje está com dois professores
substitutos. O prof Eduardo afirma que realmente os profs da disciplina estarem com 11
turmas é bastante complicado, ele afirma que vai buscar que a renovação do contrato do
prof André Fayão seja realizada. O prof Guilherme Mendonça fala em nome da coord
da graduação de Meio Ambiente, se solidariza com as coordenações e equipes que estão
passando por problemas, e se solidariza com a gestão do prof Eduardo Cerqueira, afirma
que precisamos dialogar e buscar soluções. Menciona que o prof Gustavo Simas pediu
remoção para o campus Niterói, mas manteve aulas on line nesse período, pois ele era o
único especialista na área de auditoria e avaliação de impactos ambientais. Neste
período isto não será possível (aulas on line), estas são disciplinas dos últimos períodos,
e o não preenchimento da vaga, pode impactar a formação dos estudantes do curso. O
prof Eduardo afirma que está fazendo esta consulta para que a decisão seja transparente
e dialogada com todos, pois quando vierem as demandas um diálogo já tenha sido
iniciado e todos os envolvidos estejam cientes das necessidades de todos no campus. A
profa Marcela Coutinho expôs suas necessidades de dois professores para o curso de
Farmácia, para repor a composição da equipe, pois houve a remoção da profa Camila
em 2018, mas o código de vaga foi para outra equipe. A profa Tais Barradas saiu da
equipe em 2020, e ainda não foi resposta a vaga. Atualmente em Farmácia só há 3 profs
efetivos de 40 h e 1 prof de 20h. A profa Flávia ratifica que Processos Químicos
demanda 4 vagas, e a profa Mariana verifica que na lista dos concursados não há
classificados com formação em Eng Química. O prof Leonardo lembra que a situação
de Filosofia deve ser resolvida ao reestruturar os cursos, e lembra que há uma decisão
do Consup que não podem mais existir no IFRJ disciplinas de 1 tempo de aula. O prof
Eduardo Cerqueira agradece a lembrança, e afirma que na reunião presencial com os
docentes dia 30-08-2022, na semana de planejamento do próximo semestre, este tema



(reestruturação dos cursos) será aprofundado. O sr diretor encaminha a reunião para o
final e agradece a participação e compreensão de todos, desejando um excelente final de
período para os presentes. A profa Katia Correia ratifica a importância de trazer o
debate de forma transparente sobre as decisões do campus para o CPC. Sem mais a
acrescentar, a reunião foi finalizada às dezessete horas e quarenta minutos.

Estiveram presentes:

Participante Representação

1 Cristiane Ribeiro Mauad Vice-coordenação de Química

2 Eduardo Coelho Cerqueira Direção de Ensino

3 Fernanda Kamp Sub coordenação de Bioquímica

4 Flávia Carvalho de Souza Coord. Processos Químicos

5 Mariana Ziglia Processos Químicos

6 Guilherme Mendonça Coordenacao de gestao ambiental

7 Harley Moraes Martins Coordenação MAM

8 Hilana Ceotto Vigoder

Pós-graduação lato sensu em Gestão da
Segurança de Alimentos e Qualidade
Nutricional

9 Joanna Reis Santos de Oliveira Coordenação de Biotecnologia

10 Juliana Athayde Silva de Morais Subcoordenação Sociologia

11 Kátia Correia da Silva Direção de Ensino

12 Leonardo Emanuel de Oliveira Costa Coordenação de Alimentos

13 Luiz Guilherme Kochem Mathias Filosofia

14 Mara Cristina Teixeira de Castro CoTP

15 Maria Aparecida Miranda Assistente social - COTP

16 Marcela Araújo Soares Coutinho
Coordenação - Curso Técnico em
Farmácia

17 Marcia Guerra Pereira Ciências Humanas

18 Mariana Paranhos Stelling Vice-coordenação da Biotecnologia

19 Marisa Aghetoni Fontes Direção de Ensino

20 Maron Galliez Coordenação de Ciências Biológicas

21 Maria Gabriela
Coordenador graduação em Meio
ambiente



22 Patrícia Lilenbaum Coordenação de Linguagens e Códigos

23
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